
Protocolado pedido de abertura 
CI no Legislativo contra Junqueira

SAÚDE

DESDE 2013

Denúncia diz que medidas 
tomadas geraram calamidade  

Prefeito se defende e diz que 
afirmações não procedem

O OUTRO LADO

Uma comissão for-
mada por médicos, en-
fermeiros e outras pes-
soas ligadas à saúde 
municipal, protocolou 
na sexta-feira, 21, na 
Promotoria de Justiça e 
Câmara de Tangará, um 
requerimento pedindo 
a abertura de uma Co-
missão de Investigação 
(CI) contra o Prefeito 
Fábio Martins Junquei-
ra (PMDB), com base 
em gravação feita du-
rante reunião com mé-
dicos e servidores da 
saúde de Tangará da 
Serra, na noite do dia 
12 de março.

Os denunciantes 
afirmam que Junqueira 
descreveu aos médicos 
como fará para ‘deixar 
de fazer’ o processo li-
citatório regular para 
a conclusão das obras 
da Unidade Mista de 
Saúde, através da de-
cretação do Estado de 
Emergência. 

O requerimento afir-
ma que Junqueira su-
geriu, através da reu-
nião com os servidores 
da saúde, uma fraude 
na licitação com a de-
cretação do Estado de 
Emergência. 

“O gestor gastou 
mais de R$ 5.800 mi-
lhões em 2013 a mais 
que em 2012, sem que 
conseguisse agilizar 
obras ou resolver os 

problemas. […] Seria 
um planejamento pré-
vio para que a situação 
chegasse ao estado ca-
lamitoso atual?”, ques-
tionou o requerimento 
em uma parte da de-
núncia, que foi assina-
da por Maurício Perei-
ra (Médico), Francisco 
Canhoto (Médico), Val-
mira Ayabe (Enfermei-
ra) , Luciana Menoli 
(Jornalista), Alessan-
dro Zuchetto (Médi-
co), Maria Oliveira de 
Souza (Nutricionista), 
Joziel Oliveira (Ana-
lista de Sistemas), Ana 
Paula Camargo (Nutri-
cionista) e Sheila Tan-
tin Buratti (Médica). A 
Promotoria poderá se 
pronunciar a respeito 
do caso ainda hoje. 

>> Rodrigo Soares
Redação DS

“A gestão está lutando para corrigir os erros, e a reação é essa: violenta e perniciosa”, afirma Junqueira

O Prefeito Fábio Mar-
tins Junqueira (PMDB) 
desmentiu as irregula-
ridades colocadas no 
requerimento da denún-
cia encaminhada ao Le-
gislativo e a Promotoria 
de Justiça de Tangará da 
Serra. Segundo o gestor, 
as alegações foram feitas 
por pessoas que não tem 
conhecimento jurídico, 
administrativo e moral 
para interpretar a con-
versa que foi gravada 
entre ele e os servidores 
da saúde pública do mu-
nicípio. 

O objetivo da denún-

cia feita por nove pes-
soas, segundo Fábio, é 
unicamente para atrapa-
lhar o desenvolvimento 
de Tangará da Serra bem 
como a conclusão das 
obras da Unidade Mista 
de Saúde. “Essas pes-
soas querem que tudo 
continue como estava 
antes, com gastos, perda 
de recursos e estruturas 
conveniadas para serem 
construídas, mas sem 
construir”, se defendeu 
Junqueira, ao destacar 
que determinou a con-
tratação de um serviço 
de auditoria destina-
do à folha da saúde do 
município. “O proble-
ma vem de longa data. 
Eram recursos sendo 

delapidados e servido-
res, principalmente da 
área da saúde, que não 
cumpriam jornada. Eram 
plantões que nunca fo-
ram regularizados, e es-
tou tentando dar regula-
rização. Os médicos que 
são bons, sérios e corre-
tos estão trabalhando e 
vão continuar, porque 
são respeitados pelo mu-
nicípio”, enfatizou. 

Sobre o requerimen-
to apontar dúvidas nos 
recursos conseguidos 
pela gestão de Junquei-
ra, o prefeito confirmou 
que conseguiu através 
de economias realiza-
das em 2013. “Guardei, 
por exemplo, recursos 
que recebi da câmara, 

que é o suficiente para 
licitar a obra. Todas as 
alegações maldosas são 
de pessoas que que-
rem utilizar a saúde 
politicamente. Quando 
aconteceu corrupção de 
verdade em Tangará da 
Serra, uma minoria rea-
giu, e bato palmas para 
a câmara que reagiu 
na época”, disse Fábio, 
ao enfatizar ainda que, 
hoje com a gestão lutan-
do para corrigir os erros 
do passado, a reação é 
essa, “violenta e perni-
ciosa, mas não tem pro-
blema porque Deus é 
mais e vai mostrar para 
cada caso o que deve 
ser feito para por tudo 
em ordem”, finalizou.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Documentos da denúncia sendo protocolado na secretaria da Câmara de Vereadores de Tangará da Serra

Corte das horas ex-
tras de servidores públi-
cos, corte de sobreaviso 
dos médicos especialis-
tas, suspensão de con-
vênio de ortopedista 
com o Hospital das Clí-
nicas e suspensão de 
convênio com labora-
tórios são algumas das 
medidas que, segundo 
a denúncia, foram to-
madas desde 2013 para 
que a saúde chegasse ao 
nível que se encontra. 

De acordo com uma 
parte do requerimento, 
a “mudança de aten-
dimento da Unidade 
Mista para o Mater Dei 
sem as adequações ne-
cessárias, sem laudo 

dos Bombeiros e sem 
atender às exigências 
do Conselho Municipal 
de Saúde, onde, até o 
momento, a situação 
continua irregular e a 
estrutura tem piorado 
cada dia mais”, também 
foi um dos pontos apre-
sentados ao Legislativo 
e a Promotoria de Justi-
ça para que seja aberta a 
investigação. 

“Tem falas do prefei-
to dizendo que ele vai 
dar um jeito para dar o 
Estado de Emergência. 
Ficamos um ano nessa 
situação, depois faz Es-
tado de Emergência?”, 
questionou o médico 
Dr. Maurício Pereira, 
que destacou as ruins 
condições de trabalhos 
na saúde de Tangará da 
Serra. 

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Médico Dr. Maurício Pereira falou que condições de trabalho são ruins
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